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APRESENTAÇÃO

Neste e-book as reflexões giram em torno dos estudos voltados para as áreas 
da linguística, da literatura e das artes. Não é uma obra, unicamente, composta por 
estudos e investigações linguísticas, tampouco destinadas somente ao fazer literários 
e ao estudo das artes. Estas reflexões são constituintes de uma coletânea plural das 
ideias e dos conhecimentos que aqui se apresentam, assim como devem ser todas 
as investigações que têm o ser humano como principal agente de problematizações 
e soluções.

Os trinta e três capítulos que dão formatos e sentidos à obra estão no mesmo 
patamar das propostas em que é valorizada cada forma como os seus autores se 
debruçam sobre seus escritos, suas análises e suas investigações, denotando que o 
ser humano é, por excelência, um sujeito que está envolvido e inserido na linguagem 
para entender outros contextos comunicativos, poéticos, estéticos e discursivos.

Todos os capítulos são necessários e imprescindíveis para a efetivação desta 
obra, pois felizes e ousados são os autores que se propuseram a demonstrar como 
os diferentes conhecimentos estão sendo formulados e construídos nos diferentes 
contextos de realização da linguagem.

Em cada capítulo a presença das marcas singulares é latente, porque a 
linguística utiliza-se da literatura e da arte para criar seus objetos de investigação, 
análise, estudo, problematização e de construção de sentidos, visto que é na 
linguagem que os questionamentos podem tomar formas em propostas e sugestões. 
Assim como a literatura se utiliza da arte, a arte refaz o mesmo caminho da literatura 
e da linguística, mas de maneira mais singular, porque cumpre a nobre missão de 
nos encantar.

As (in) subordinações semânticas que compõem esta obra se justificam pela 
diversidade de conhecimentos e de saberes estruturados contidos em cada parte 
deste e-book. Entendê-las e construir pontes dialógicas na formação cognitiva do 
sujeito são algumas das funções dos trinta e um capítulos que formatizam as ideias 
lançadas nesta coletânea plural.

Assim, todos os autores que aqui se propuseram, fazem votos de que os 
leitores, principais interlocutores desta obra, encontrem as respostas para seus 
questionamentos e, mais ainda, sejam capazes de elaborar outras questões na 
criação de possibilidades que se estabelecem em uma cadeia interconectada de 
saberes.

Ivan Vale de Sousa
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LETRAMENTOS MULTISSEMIÓTICOS: O AUDIOVISUAL 
COMO RECURSO PEDAGÓGICO NO ENSINO DE 

LÍNGUAS

CAPÍTULO 4
doi

Ana Paula Domingos Baladeli 
Universidade Federal de Goiás

Jataí - GO

RESUMO: A Teoria dos Multiletramentos 
(LEMKE, 2010; COPE e KALANTZIS, 2015; BULL 
e ANSTEY, 2019) possibilita a reflexão sobre o 
uso de textos multimodais como recursos para o 
desenvolvimento de competências/habilidades 
na aprendizagem de línguas. O objetivo deste 
artigo é apresentar os resultados de um 
projeto de extensão sobre os multiletramentos, 
com ênfase no uso pedagógico do videoclipe 
musical no ensino de Língua Inglesa. O projeto 
intitulado - Laboratório dos Multiletramentos: 
explorando o videoclipe musical no ensino de 
línguas - foi realizado em uma universidade 
pública do Centro-Oeste do Brasil. As ações 
do projeto demonstraram que, formar para os 
multiletramentos, requer do professor prática da 
pesquisa, critérios de seleção, planejamento e 
reflexão sobre a multimodalidade como recurso 
pedagógico. Por meio de encontros quinzenais 
com atividades práticas, os participantes, 
professores de Língua Inglesa em serviço e pré-
serviço, tomaram consciência sobre os limites e 
as potencialidades do audiovisual no ensino de 
línguas. 

PALAVRAS-CHAVE: Formação do professor. 
Ensino de línguas. Multimodalidade. Videoclipe 
musical. 

ABSTRACT: The Multiliteracies Theory 
(LEMKE, 2010; COPE and KALANTZIS, 2015; 
BULL and ANSTEY, 2019) enables reflection 
about the use of multimodal texts as resources 
for the development of language learning 
competences/abilities in languages learning. 
The purpose os this paper is to present the results 
of an extension project about multiliteracies 
that emphasizes the pedagogical use of music 
video in English language teaching. The project 
entitled Multiliteracies Laboratory: exploring 
the music video in languages teaching -  was 
held in a public university located in Midwest of 
Brazil. The actions of the project demonstrated 
that educate for multiliteracies demands 
from teachers abilities, such as, researcher’s 
practices, selection criteria, planning and 
reflection about multimodality as pedagogical 
resource. Through biweekly meetings with 
practical activities, the participants, in service e 
preservice English teachers, became aware of 
the limits and educational potential of audiovisual 
in languages teaching.
KEYWORDS: Teacher education. Language 
teaching. Multimodality. Music video.
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1 |  INTRODUÇÃO 

A Teoria dos Multiletramentos tem sido amplamente difundida no cenário 
científico, em decorrência do seminário realizado no final da década de 1990. O grupo 
que liderou as discussões do evento ficou conhecido como Grupo de Nova Londres 
(GNL), responsável pela definição de Multiletramentos e Letramentos Múltiplos e 
seus desdobramentos na educação. Na ocasião, defenderam a emergência no 
delineamento de uma concepção de educação apropriada à nova lógica sociocultural, 
composta pela hibridização de linguagens, novos arranjos discursivos, expansão da 
multiculturalidade e diversidade linguística (NEW LONDON GROUP, 1996).

O argumento central fundamentou-se em pesquisas básicas e aplicadas 
que, evidenciaram que os letramentos variavam em tipos e níveis (LEMKE, 2010; 
STREET, 2012; COPE e KALANTZIS, 2015). Por conseguinte, o acesso e o papel 
ocupado pela escrita nas práticas sociais representavam mais que mera habilidade 
cognitiva, já que são bens socioculturais imersos em representações sociais, valores 
e crenças. 

Dentre as contribuições do GNL, destacamos primeiro o processo de 
globalização e seus efeitos na educação, sobretudo nos estudos na área de ensino e 
aprendizagem de língua estrangeira. Em segundo lugar, a sofisticação das tecnologias 
e seus desdobramentos nos novos modos de representação da linguagem que se 
materializam em gêneros híbridos e, em terceiro, a diversidade cultural. Tais fatores 
trouxeram à tona revisões conceituais sobre letramentos e o papel da escrita no 
cenário contemporâneo.  

Lidar com as diferenças linguísticas e culturais agora se tornou central nas 
pragmáticas de nossas vidas profissionais, cívicas e particulares. Agora, a efetiva 
cidadania e o trabalho produtivo exigem que interajamos efetivamente usando 
vários idiomas, vários Ingleses e padrões de comunicação que cruzam com mais 
frequência as fronteiras culturais, comunitárias e nacionais (NEW LONDON GROUP, 
1996, p. 64).

No escopo das pesquisas nos Novos Estudos do Letramento, referencial que 
abarca pesquisadores de diferentes áreas do conhecimento, os multiletramentos e 
a multimodalidade tem ganhado visibilidade no cenário acadêmico, em especial na 
formação de professores. Dessa forma, o campo dos letramentos tornou-se espaço 
profícuo para a realização de pesquisas nas mais variadas áreas de estudo, mas, 
sobretudo em Linguística Aplicada. 

As pesquisas que tem como objeto a apropriação da escrita de diferentes grupos 
sociais, das práticas de leitura e sua ressignificação nas práticas sociais locais (NEW 
LONDON GROUP, 1996; BAGULEY, PULLEN e SHORT, 2010; STREET, 2012). Já as 
pesquisas sobre a multimodalidade discursiva, ou seja, a hibridização das linguagens 
(letramento visual, letramento científico, letramento digital, letramento em saúde, 
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letramento literário), alinha-se aos estudos dos multiletramentos. Contudo, isso 
não significa que ambas as vertentes sejam dicotômicas, pelo contrário, é possível 
encontrar estudos que consideram a relevância tanto da multimodalidade quanto 
das práticas sociais situadas no processo de produção de significados.

Conforme Rojo e Moura (2012); Barbosa e Araújo (2016); Aguirre, Bustinza, 
Garvich (2016); Warner e Dupuy (2017); Baladeli (2014), a multimodalidade efetiva, 
de forma orgânica, imagens, signos, áudio, cores, contornos e nuances que também 
precisam ser interpretados como parte do discurso veiculado. Por essa razão, 
acreditamos que a Teoria dos Multiletramentos representa uma alternativa formativa 
para o ensino de línguas, visto que se coaduna ao contexto mediado por suportes e 
mídias interativas. 

No contexto do ensino e aprendizagem de línguas, podemos destacar as 
contribuições da Teoria dos Multiletramentos, (i) ampliação da concepção de 
letramento, (ii) compreensão do papel dos diferentes modos de representação da 
linguagem na composição textual e (iii) reconhecimento da diversidade linguística e 
cultural. 

Este artigo tem o objetivo de apresentar os resultados de um projeto de extensão 
sobre os multiletramentos, com ênfase no uso pedagógico do videoclipe musical em 
específico no contexto do ensino de Língua Inglesa. 

2 |  SOBRE A MULTIMODALIDADE NA EDUCAÇÃO

A formação para os multiletramentos e multileitores, segundo Berk 
(2009); Baguley, Pullen e Short (2010); Warner e Dupuy (2017) contribui para o 
desenvolvimento de estratégias para a multimodalidade como parte constituinte do 
discurso, o reconhecimento da dimensão transcultural e crítica do discurso verbo-
visual. 

Lemke (2010) na obra Metamedia literacy: transforming meanings and media, 
discute as habilidades para a atuação com a linguagem na contemporaneidade. 
Para o autor, com as tecnologias digitais há novas práticas de letramentos, dado 
que exige a revisão de concepções de educação tradicionais e, em seu lugar, o 
estabelecimento de um paradigma educacional que contemple conhecimentos sobre 
multissemioses e um currículo transcultural.  Isso porque, os letramentos são sociais 
e, as instituições educacionais precisam incorporar as habilidades de formação 
crítica de leitores de textos multissemióticos.

No projeto de extensão Laboratório dos Multiletramentos: explorando o 
videoclipe musical no ensino de línguas, o videoclipe musical foi selecionado como 
texto multimodal usado nas ações formativas por ser composto por imagens em 
movimento, cenário, narrativa, áudio e letra, significativos para o ensino de línguas. 
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Ler um texto multimodal requer do interlocutor (leitor), um conjunto de competências 
que favoreçam tanto a leitura crítica quanto a produção de significados a partir da 
multissemiose que o compõe. Nesses termos, a Teoria dos Multiletramentos pode 
representar uma alternativa para a prática pedagógica do professor, visto que articula 
as práticas de letramentos dos alunos com o letramento escolar. 

Segundo a Base Nacional Comum Curricular – BNCC (BRASIL, 2018), 
documento recente que norteia a educação básica no país, a aprendizagem de 
uma língua estrangeira representa uma oportunidade enriquecedora de repertório 
linguístico, discursivo e cultural do aluno. De modo que, na contemporaneidade, 
o ensino de Língua Inglesa deve ser desterritorializado e capaz de subverter 
percepções hegemônicas de cultura (SILVA, 2016).

O videoclipe musical, gênero de fácil acesso em plataformas de vídeo e mídias 
sociais, pode ser inserido no planejamento do professor, visto que pode despertar 
maior interesse dos alunos pela aprendizagem de Língua Inglesa e, sobretudo porque 
permite a aproximação dos letramentos dos alunos com os letramentos escolares 
(AGUIRRE, BUSTINZA, GARVICH, 2016; BALADELI, 2019). Em vista disso, conhecer 
as contribuições da Teoria dos Multiletramentos e adaptá-lo ao cenário do ensino de 
Língua Inglesa torna-se um imperativo para tirar proveito de tais recursos e formar 
leitores críticos para o texto multimodal e recursos audiovisuais. 

Em sala de aula, o aluno tem pela frente o desafio de produzir significados 
considerando que a imagem em movimento também precisa ser interpretada e que, 
na maioria das vezes não representa a mera descrição ou dramatização da letra 
da canção. Para tanto, no ato da leitura precisa identificar aspectos no videoclipe 
que ampliam os significados identificáveis na letra estabelecendo relações do tema 
com outras áreas do conhecimento. Os códigos visuais e sonoros e demais efeitos 
desencadeados na experiência do interlocutor com o audiovisual são relevantes para 
compreender as formas particulares com que os alunos processam os conteúdos 
ressignificam o mundo (LEMKE, 2010; BULL e ANSTEY, 2019).

Dito de outro modo, o uso de videoclipe musical em sala de aula transcende 
os conteúdos da disciplina de Língua Inglesa, visto que se inter-relaciona a outros 
conteúdos escolares. Ao propor a leitura de imagens e a discussão a partir da 
multimodalidade de um videoclipe musical, o aluno tem a oportunidade de realizar 
leituras por diferentes perspectivas. Já o professor, na medida em que vincula o 
tema do vídeo a conteúdos e temas atuais favorece a contextualização em sala 
de aula. Além disso, tem a possibilidade praticar a abordagem inter/transdisciplinar, 
ampliando o acesso do aluno à multimodalidade e contribuindo para a formação 
para os multiletramentos, competência que é necessária nas práticas de letramento 
contemporâneas.   
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A transdisciplinaridade, como o prefixo ‘trans’ indica, diz respeito àquilo que está 
ao mesmo tempo entre as disciplinas, através das diferentes disciplinas e além de 
qualquer disciplina. Seu objetivo é a compreensão do mundo presente, para o qual 
um dos imperativos é a unidade do conhecimento (NICOLESCU, 2000, p. 11).

Serafini (2011); Boche (2014) e Baladeli (2019) discutem o potencial da 
transdisciplinaridade na educação, o videoclipe seria o fio condutor de aprendizagem 
para além dos limites da disciplina de Língua Inglesa, e por meio dele, o aluno 
poderia mobilizar conhecimentos de várias naturezas praticando outros tipos e níveis 
de letramento. O desafio posto ao ensino de línguas é reconhecer que, a imersão 
nas multissemioses do texto verbo-visual demanda um conjunto de estratégias que 
subsidiem o reconhecimento do projeto de dizer do audiovisual.

Para formar para os multiletramentos é necessário considerar a centralidade 
que a multimodalidade ocupa na constituição de textos, sobretudo, os efeitos no 
processo de produção de significados. Logo, os suportes, recursos que medeiam 
o acesso do leitor e o texto também precisa ser considerado como influenciador 
no processo de leitura. O texto, antes compreendido como objeto essencialmente 
linguístico, completo e estável na cultura grafocêntrica, passa a ser multimodal, 
editável e volátil (KRESS e VAN LEEUWEEN, 2006; SERAFINI, 2010, 2011; COPE 
e KALANTZIS, 2015). Com as múltiplas conexões e a relação de interdependência 
presente em textos verbo-visuais, o processo de leitura é complexificado exigindo 
novas abordagens para a formação do leitor. Para Baladeli (2014), cabe ao professor 
a mediação desta prática, destacando para o aluno que o audiovisual apresenta 
indícios de significados e, que a leitura da hibridização dos modos de representação 
da linguagem exige confronto e estabelecimento de comparações, ou seja, 
problematização.

3 |  O VIDEOCLIPE MUSICAL EM SALA DE AULA: ALGUNS ENCAMINHAMENTOS

A função do gênero videoclipe musical é divulgar a canção/banda, apresenta 
algumas vantagens como recurso pedagógico, quais sejam; ser relativamente curto 
e pode ser facilmente acessado pelo aluno em plataformas de vídeos e em serviços 
de streaming. Todavia, embora vantajoso, o videoclipe musical precisa passar por 
criteriosa seleção, pois o professor precisa planejar as atividades considerando o 
potencial de aprendizagem do audiovisual (BERK, 2014; McCLAIN, 2016). 

Para Bull e Anstey (2019) os diferentes tipos de vídeos desencadeiam 
diferentes sentimentos e reações, podendo ser raiva, empatia, indignação, riso, 
sono, indiferença, motivação, relaxamento, calma, contentamento entre outros. O 
videoclipe musical em sala de aula pode despertar variadas reações, motivações e 
frustrações nos alunos, por essa razão, a mediação do professor é relevante, a fim 
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de que o recurso seja compreendido como um texto que carece de contextualização 
e problematização. 

Segundo a BNCC o eixo da leitura deve favorecer o contato do aluno com 
a diversidade de textos e de abordagens, que explorem o conhecimento prévio e 
possibilitem a correlação dos conteúdos com sua prática social (BRASIL, 2018). 
Assim, foram destacadas as atividades de pré-leitura com base no título do videoclipe/
canção, levantamento de hipóteses de leitura a partir da exibição de fotogramas 
selecionados do videoclipe, elaboração colaborativa de mapas mentais a partir do 
vocabulário específico da letra, identificação do conhecimento prévio dos alunos 
sobre a banda/cantor e o levantamento das expectativas em relação ao conteúdo do 
vídeo.

O projeto de extensão – Laboratório dos multiletramentos: explorando o 
videoclipe musical no ensino de línguas, foi realizado em uma universidade no 
Centro-Oeste do país, contou com a realização de encontros quinzenais para a 
exibição de videoclipe musical, desenvolvimento e problematização sobre propostas 
de atividades de Língua Inglesa com o audiovisual. O projeto teve o objetivo de 
promover a formação para os multiletramentos a partir da elaboração de atividades 
para o ensino de Língua Inglesa com o uso de videoclipe musical.

Ao longo dos encontros realizados entre abril a novembro de 2019, os 
participantes (4 acadêmicos de Letras Inglês da instituição e 1 professora em serviço 
na rede pública) participaram de atividades de leitura, de debate e de elaboração 
de atividades para o ensino de Língua Inglesa a partir de videoclipe musical em 
Língua Inglesa. As metodologias adotadas em cada encontro variaram em razão 
das características dos vídeos exibidos, do tema da música e dos eixos a serem 
explorados.

Como ponto de partida para a compreensão das multissemioses - linguagens 
que compõem o gênero videoclipe musical - algumas estratégias foram adotadas para 
que os participantes considerassem os procedimentos metodológicos necessários 
no planejamento da aula. A discussão considerou ainda, o potencial da proposta 
para a formação para os multiletramentos em que figurou a problematização 
sobre o uso pedagógico do videoclipe musical no ensino de Língua Inglesa. Os 
encontros oportunizaram inicialmente aos participantes a experiência de apreciação 
estética com o videoclipe musical, para isso, o processo de pesquisa e seleção 
foi motivado por interesse pessoal, gosto musical e atratividade do vídeo. Num 
segundo momento, porém, a recepção do videoclipe passou a ser motivada pela 
intencionalidade pedagógica e, portanto, aspectos relacionados às aprendizagens 
foram evidenciados.

Para Barbosa e Araújo (2014) o letramento visual possibilitaria ao aluno 
desenvolver competências para reconhecer que a imagem está diretamente 
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relacionada ao processo de produção de sentido, sendo a multimodalidade relevante 
na formação do leitor contemporâneo que interage, publica e compartilha textos 
multimodais em suas interações mediadas por tecnologia.

A metodologia incluiu dos 12 encontros, com duração de 3 horas cada, consistiu 
na seleção de um videoclipe musical e uma relação de conjunto de atividades de 
Língua Inglesa.  Os videoclipes foram selecionados pelos participantes que, também 
desenvolveram atividades de pré-leitura, leitura e pós-leitura, a depender do tema 
do vídeo e dos eixos selecionados na proposta (oralidade, leitura, escrita, análise 
linguística, compreensão auditiva e competência intercultural). 

O projeto evidenciou a viabilidade do uso do videoclipe musical como parte 
constituinte dos conteúdos estabelecidos no currículo, mas também ilustrou a 
relevância da prática de pesquisa, a delimitação de critérios, o estabelecimento de 
objetivos, o reconhecimento das contribuições do videoclipe no desenvolvimento dos 
eixos e o conhecimento de abordagens para a mediação da aula com o videoclipe 
musical. Durante os encontros houve a problematização sobre a abordagem mais 
adequada para cada videoclipe, bem como os impasses que poderiam dificultar a 
atuação do professor na escola para o uso do videoclipe musical em uma aula com 
duração de 50 minutos. Foram exploradas as atividades de pré-leitura por meio do 
levantamento de hipóteses de leitura via mapa mental a partir do título da canção, 
palavras-chave da letra ou fotogramas capturados no videoclipe musical. A partir das 
respostas dos participantes houve a discussão coletiva sobre os indícios presentes no 
título ou no fotograma que contribuíram para a leitura. Somente após esta atividade 
prévia algumas cenas do videoclipe eram exibidas por meio de fotogramas, a partir 
dos quais os participantes confirmavam ou revisavam suas hipóteses de leitura.

Em cada encontro, a depender das características e do tema do videoclipe, 
houve (i) exibição do mesmo sem áudio, (ii) exibição na íntegra, (iii) exibição com 
pausas conforme destaque das cenas feitas pelos participantes, (iv) exibição na 
íntegra com acompanhamento da letra da canção. Na sequência, foi entregue aos 
participantes uma relação de atividades em Língua Inglesa que abordavam o eixo 
da leitura, análise linguística e vocabulário que contribuiu para que relacionassem o 
tema do videoclipe com questões interpretativas.

3.1 A percepção dos participantes

Os encontros oportunizaram a elaboração de critérios para a seleção de 
videoclipe musical/canção como objeto de ensino e, a problematização do uso 
do videoclipe musical como texto multimodal e não mero adereço audiovisual em 
sala de aula. Ao final do projeto foi aplicado um questionário semiestruturado para 
sistematizar as percepções dos participantes sobre as propostas de abordagem dos 
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videoclipes exibidos no projeto. 
Na sequência, 4 dos 5 participantes responderam a questão – Quais foram 

suas maiores dificuldades na elaboração das atividades para o videoclipe musical? 

Selecionar um clipe e pensar maneiras de abordar a gramática na letra (part.01).

Tratar o tema de maneira abrangente e sensibilizante de forma a todos 
compreenderem e também a procura de vídeos, às vezes é difícil, mas não 
impossível, obviamente (part.02).

Tive dificuldade para achar um videoclipe com significado por trás da letra (part.03).

Extrair conteúdo específico de Língua Inglesa nos vídeos. Escolher tema específico 
e desenvolver formas de abordar o tema (part. 04).

Nesse processo de reflexão coletiva, foram considerados aspectos como 
tempo e natureza de cada atividade, recursos materiais necessários, mediação do 
professor, a adequação do videoclipe musical ao público da Educação Básica, a 
intercalação entre atividades em Língua Inglesa e Língua Portuguesa, bem como 
o levantamento de pontos fracos das atividades considerando sua usabilidade na 
Educação básica. 

Na questão fechada - Considerando a seleção do videoclipe musical a ser usado 
em sala de aula, marque 03 critérios que considera imprescindíveis para a promoção 
dos multiletramentos na aula de Língua Inglesa, os participantes responderam:

Critério Qtde
Banda/música conhecida pelos alunos 3
Tema/assunto do vídeo 3
Tamanho do vídeo 2
Vídeo metafórico indiretamente relacionado à letra da música 2
Gênero/estilo musical 1
Estética/fotografia do vídeo 1
Total 12

Tabela 01 – Critérios para seleção de videoclipe musical
Elaborada pela autora

O projeto evidenciou também que, o processo de seleção dos videoclipes 
demanda; critérios, articulação entre o objetivo da aula e os conteúdos ensináveis em 
Língua Inglesa, para que não se torne uma atividade fragmentada de interpretação 
de imagens e de narrativa audiovisual. 

Na questão aberta – Com base nos encontros promovidos pelo projeto de 
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extensão, quais seriam as vantagens pedagógicas de inserir videoclipe musical na 
aula de Língua Inglesa, as respostas dos participantes foram:

Apresentar usos práticos da língua e usar o videoclipe para discutir diferentes 
temas (part. 01).

A abrangência de temas a serem abordados, além de servirem de base de estudos 
e análise visual que agrega muito para o aprendizado do aluno (part. 02).

As vantagens seriam proporcionar ao aluno uma aula mais dinâmica e interativa 
(part. 03).

Diferenciação da forma comum de ensinar Língua Inglesa. Promoção da capacidade 
interpretativa do aluno e tornar mais fácil o contato com a língua (part. 04).

Por requerer do interlocutor (leitor) maior comprometimento durante a atividade 
de leitura, o uso de videoclipe musical exige um conjunto de competências que 
favoreçam tanto a leitura crítica quanto a produção de significados a partir da 
multissemiose.

Se comparado a outros recursos, o videoclipe musical apresenta algumas 
vantagens, quais sejam, desperta o interesse dos alunos pelo conteúdo, estimula 
a criatividade nas interpretações do discurso imagético, dinamiza a aula, fornece 
possibilidades de participação e engajamento colaborativo, apresenta diversidade 
linguística, tem uma linguagem que já faz parte das práticas de letramento dos alunos 
(LEMKE, 2010; MARCHETTI e CULLEN, 2016). Além disso, o ritmo da canção e o 
design (estética) do vídeo podem favorecer aos alunos com estilo de aprendizagem 
sinestésico, ou seja, que necessitam de estímulos sensoriais, em estabelecer 
relações com o conteúdo do vídeo. 

Em termos metodológicos, destacamos; realização de mapa mental com o 
título da música, exibição sem áudio, com áudio e acompanhamento da letra, com 
áudio sem acompanhamento da letra, exibição na íntegra, exibição com pausas 
dialogadas em cenas-chave selecionadas previamente pelo professor, exibição 
com pausas em cenas-chave identificadas como relevantes pelos participantes e 
apresentação de fotogramas selecionados do videoclipe, exibição na íntegra com 
áudio e acompanhamento da letra. Ademais, o mesmo videoclipe pode ser usado em 
diferentes séries/ano, adaptando as atividades conforme os eixos a serem explorados 
e os conteúdos em Língua Inglesa, selecionados a partir do videoclipe e da letra.

Com as ações formativas do projeto, acreditamos que contribuímos para a 
divulgação da Teoria dos Multiletramentos para que professores de Língua Inglesa 
em pré-serviço e em serviço, e para que tenham condições de vislumbrar práticas 
pedagógicas em que o audiovisual seja explorado na aula de Língua Inglesa (AGUIRRE, 
BUSTINZA, GARVICH, 2016). 
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4 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS

A Teoria dos Multiletramentos pode representar uma alternativa para a prática 
pedagógica do professor, visto que articula as práticas de letramentos dos alunos 
com o letramento escolar. A realização de um projeto de extensão sobre o uso 
pedagógico do videoclipe musical no ensino de Língua Inglesa evidenciou que, o 
potencial formativo do audiovisual depende de planejamento, de metodologia e de 
mediação apropriados.

Acreditamos que um conjunto de metodologias e estratégias precisa 
acompanhar a proposta da aula a fim de que o videoclipe seja o texto principal a ser 
lido, a partir do qual se desenvolvem um conjunto de atividades que, possivelmente, 
extrapolarão o limite de 1 aula de 50 minutos. Uma aula a partir de um videoclipe 
musical terá um tema, um conjunto de vocabulário e uma estética, que juntos, 
potencializarão a experiência do aluno com a Língua Inglesa. Um dos exemplos é 
o tema da canção a partir do qual o vocabulário será explorado nas atividades de 
pré-leitura, nas atividades dos eixos de oralidade, escrita e análise linguística. Além 
disso, há o design (estética) do videoclipe que pode ser ou não atrativo para o aluno, 
o que demanda mediação do professor para o destaque de detalhes da narrativa 
audiovisual e vantagem de ler para além dos indícios projetados na tela. 

Considerando a necessidade de oportunizar aos participantes a reflexão crítica 
acerca da Teoria dos Multiletramentos, o projeto caracterizado como teórico-prático 
fomentou o planejamento de atividades didáticas para o ensino de Língua Inglesa 
tendo como recurso o videoclipe musical. Além disso, evidenciou a viabilidade no 
uso de videoclipe musical em sala de aula, primeiro por ser curto e poder ser exibido 
várias vezes durante a aula e, segundo, porque por meio dele é possível elaborar 
um conjunto de atividades transdisciplinares para ser realizadas ao longo de várias 
aulas.

Em linhas gerais, formar para os multiletramentos requer explorar criticamente 
o audiovisual, para que o aluno leia o videoclipe musical de forma mediada e 
problematizadora e desenvolva atitude crítica também para textos audiovisuais. 
Ademais, formar para os multiletramentos contribui para a articulação entre os 
letramentos escolares e os letramentos praticados pelos alunos em suas práticas 
sociais que, possivelmente envolve interação mediada por tecnologia, produção e 
compartilhamento de textos multimodais. 
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